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COOPERAÇÃO PORTUGUESA

Proteger o meio ambiente é uma 
responsabilidade de todos

PARTICIPA
Como posso colaborar? 

•  Não deitar o lixo no chão.

•  Eliminar os focos de lixo junto às habitações e nos 
terrenos próximos.

•  Limpar as valas de drenagem e as linhas de água.

•  Não sujar as praias.

•  Não deitar o lixo no mar.

•  Deitar o lixo no balde ou nos depósitos próprios 
do Município.

•  Despejar o lixo à passagem do trator do Conselho 
Municipal.

•  Participar nas campanhas coletivas de limpeza no 
seu bairro e nas praias.

• Sempre que as condições o permitam, pedir o 
apoio do grupo ecogestor para aderir  à prática de 
compostagem dos lixos orgânicos.

• Colaborar com os funcionários do Conselho 
Municipal.

POR UMA ILHA DE MOÇAMBIQUE EM DESENVOLVIMENTO 
E DE OPORTUNIDADE PARA TODOS

União das Cidades Capitais
de Língua Portuguesa

Município da Ilha
de Moçambique

Município de Maputo



Tempo de decomposição

1 a 3 meses

3 a 6 meses

6 meses a 1 ano

5 anos

5 a 10 anos

15 anos

mais de 30 anos

30 a 40 anos

100 a 200 anos

450 anos

indeterminado

indeterminado

indeterminado

indeterminado

Tipos de lixo

Casca de fruta

Papel

Pano/tecido

Pastilha elástica

Filtro de cigarro

Madeira pintada

Nylon

Saco de plástico

Lata

Plástico

Garrafa de vidro

Pneu

Garrafa de plástico (pet)

Borracha

O que é o lixo?

É tudo aquilo que resulta das nossas atividades, que  
não nos serve mais e que acabamos por deitar fora 
(são os restos de comida, as cascas de fruta, latas e 
garrafas vazias, plásticos estragados, cartões e papeis 
usados, chinelos velhos, pedaços de tecido, entre 
muitas outras coisas).

Porque devemos manter o nosso Município 
e a nossa Ilha sempre limpa?

•  Para evitar o aparecimento de moscas, mosquitos, ratos 
e baratas, que podem transmitir doenças.

•  Para evitar maus cheiros.

•  Para não contaminar as águas de beber e tomar banho.

•  Para não poluir os terrenos e comprometer a agricultura 
e os alimentos.

•  Para evitar inundações nas habitações provocadas pelo 
entupimento dos canais de escoamento e de drenagem 
das águas das chuvas.

•  Para não contaminar as águas do mar, prejudicando os 
peixes e a vida marinha.

•  Para permitir que as pessoas se possam banhar e nadar 
no mar, com tranquilidade e segurança.

• Para possibilitar passear, brincar e jogar nas praias, 
evitando acidentes com vidros partidos e latas espalhadas 
nas areias.

•  Para promover o turismo e trazer benefícios económicos 
para toda a população.


